
Silvânia, setembro de 2014

jornalavoz2005@yahoo.com.br     *     Conectando passado, presente e futuro.     *     Ano 12     *     Nº 142

Restauração da Igreja de São
Sebastião já é realidade

Depois de dez anos de espera, finalmente a Igreja de São Sebastião, marco da história de Silvânia está sendo restaurada
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Com investimentos do Governo de Goiás, tiveram início as obras de restauração da Igreja de São
Sebastião, no bairro de mesmo nome. A igreja, construída em 1870 por escravos, foi tombada como
patrimônio cultural do município em 2004 e como patrimônio cultural de Goiás em 2012. Devido às

condições ruins do prédio, o local foi interditado em 2011 e ela corria sério risco de desabamento.
Por meio da Secretaria de Estado da Cultura, o governo disponibilizou R$753 mil para a restauração
daquele templo. Uma equipe de técnicos da empresa Marsou Engenharia está realizando os primei-
ros serviços na identificação de cores do altar e das janelas. Em seguida, o telhado e o piso receberão

intervenções. A previsão é de que a obra seja entregue no primeiro semestre de 2015.
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Editorial

Acabamos de participar das eleições para o cargo máximo do país mais
disputadas desde que houve o processo de redemocratização do Brasil. Voto a
voto, os candidatos travaram uma verdadeira batalha em busca da hegemonia
nas urnas. O processo foi limpo, democrático e prevaleceu a vontade da mai-
oria. Ponto. É assim que funciona uma democracia.

Talvez pela nossa pouca experiência com o processo democrático, o fato
de sermos uma democracia ainda necessitada de amadurecimento, de fortale-
cimento, as reações antes e depois do pleito foram as mais variadas, e dispa-
ratadas – a começar pelos próprios candidatos.

Durante o período de campanha, prevaleceram os ataques pessoais, as in-
termináveis referências a falhas e possíveis falhas de um e de outra, em detri-
mento de propostas concretas, de um plano bem elaborado e consistente. Isso
parece ter importado pouco aos eleitores que, como expectadores de um rin-
gue, torciam para ver quem dava a pancada mais forte (claro, com boas e
honrosas exceções).

Algo parecido pôde ser visto pelas redes sociais. Partidários de cada um
dos candidatos atacava o adversário com a mesma tática: acusações, acusa-
ções, acusações.

Passada a eleição e definida a candidatura vencedora, assistiu-se a outro
festival de barbaridades. Chegou-se ao absurdo de se falar em divisão do
Brasil, rechaçando-se sobretudo os nordestinos, acusando-os de pobres e ig-
norantes, culpados absolutos pela vitória da candidata do Partido dos Traba-
lhadores.

Por trás desse comportamento escondem-se alguns equívocos sobre os
quais vale a pena refletir.

O primeiro deles é a tendência ainda muito forte no comportamento brasi-
leiro de depositar suas esperanças nas mãos de um salvador, uma espécie de
messias que venha tirar o país da situação de subalternidade e alçá-lo ao topo
do comando das nações da Terra.

Não será Dilma – como não seria Aécio – quem sozinha irá resolver os
mais graves problemas do país. Por mais importante que seja o papel de um
líder, nenhum deles é dono de tal poder.

Outro equívoco que essas eleições revelaram tem a ver com a nossa falta
de “jeito” para lidar com o processo democrático – o que nos leva muitas
vezes ao comportamento de condenar quem não reza pela nossa cartilha, ou
seja, quem não votou como eu é burro, idiota, incapaz de interpretar correta-
mente a realidade.

Como dizia o saudoso Millôr Fernandes: Democracia é eu mandar em
você, ditadura e você mandar em mim.

E o pior de tudo é que, passadas as eleições e a ressaca delas, tudo isso
tende a cair no esquecimento e só nas próximas eleições se voltará a pensar
no assunto. E aí, tome brigas, acusações...

Até quando?

Lições de democracia

Amigo Aprendiz
Fernando Pessoa

Quero ser teu amigo. 
Nem demais e nem de menos. 
Nem tão longe nem tão perto. 
Na medida mais precisa que eu puder. 
Mas amar-te, sem medida, e ficar na tua vida, 
da maneira mais discreta que eu souber. 
Sem tirar-te a liberdade. 
Sem jamais te sufocar. 
Sem falar quando for hora de calar, e sem calar, quando for hora de
falar. 
Nem ausente nem presente por demais, simplesmente, calmamente,
ser-te paz... 
É bonito ser amigo. 
Mas, confesso, é tão difícil aprender! 
E por isso eu te suplico paciência. 
Vou encher este teu rosto de lembranças! 
Dá-me tempo de acertar nossas distâncias!

Uma homenagem dos amigos (Arthur Tavares, Celso Fleury, Danilo Mattos, Fernando

Oliveira, Fernando Vieira, Fred Siqueira, Gustavo César, Henrique Teixeira, José Carlos,
Nilson Tavares, Paulinho Freitas, Paulo Gustavo Pereira, Rafael Caixeta, Rodrigo Luiz,

Thiago Ferreira e Thiago Bittencour) a Fernando Faria.

Alunos utilizam laboratório cedido pelo Ginásio Anchieta.

Prefeitura e SENAI abrem curso
de computação

Foram abertas no dia 24 de setembro
as aulas do curso de computação pela
parceria entre a Secretaria de
Agronegócios, Indústria e Comércio e o
Serviço Nacional de Aprendizagem In-
dustrial (SENAI). São vinte alunos ma-
triculados nessa primeira turma, as aulas
são ministradas no Ginásio Anchieta de
segunda à sexta-feira.

O vice-prefeito e secretário de Indús-
tria e Comércio, Carlos Mayer, falou so-
bre a importância da qualificação nos dias
atuais e sobre as parcerias que a prefei-
tura já conseguiu na geração de empre-
gos. “A pessoa qualificada tem mais
oportunidades, nós já conseguimos va-
gas de emprego  para
silvanienses na
montadora Hyundai
de Anápolis no ano
passado e neste ano
conseguimos na
Teuto Pfizer”, desta-
cou.

“Hoje os profissi-
onais que se qualifi-
cam têm sucesso”
disse o coordenador
regional do SENAI,

Adiel Santana, que enfatizou a importân-
cia dos certificados emitidos pela insti-
tuição, “os certificados do SENAI têm
validade em toda a América Latina”.

Para o prefeito Zé Faleiro, a falta de
empregos é um problema em Silvânia e
qualificar as pessoas é uma das soluções.
“Silvânia tem um déficit de empregos
grande, mas não adianta trazer empre-
gos se não tem qualificação este é o nos-
so trabalho, oferecer condições para as
pessoas crescerem”, encerrou o prefeito.
Para a realização do curso o Ginásio
Anchieta é parceiro na disponibilidade
do laboratório de informática, a duração
do curso é de dois meses.
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Secretaria Estadual de Segurança Pública entrega novas
viaturas para as Polícias Civil e Militar

No dia 18 de setembro o se-
cretário de Segurança Pública
do Estado de Goiás, Joaquim
Mesquita, e o Comandante-ge-
ral da Polícia Militar, Coronel
Sílvio Benedito, entregaram
em Silvânia cinco novas via-
turas para a 47ª Companhia In-
dependente de Polícia Militar
de Silvânia, uma para a Polí-
cia Civil da cidade e uma para
a Civil de Vianópolis. O even-
to aconteceu em frente ao Cen-
tro Administrativo Municipal.

Autoridades das polícias,
como o delegado geral da Po-
lícia Civil, João Gorsky, e o re-
gional, Dr. Jean Carlos Arruda,
os delegados Leonardo
Sanches de Silvânia e Marcos
Vinícius de Vianópolis partici-
param da entrega. A banda de
música da PM/GO, comanda-
da pelo maestro Capitão

As autoridades durante a
solenidade de entrega das novas
viaturas: união para reverter os
números da criminalidade em
nossa região.

Arruda, se apresentou junta-
mente com a primeira turma do
PROEBOM - Programa Bom-
beiro Mirim de Silvânia.

O prefeito Zé Faleiro agra-
deceu ao secretário pela subs-
tituição das viaturas e destacou
a melhoria nas formas de tra-
balho dos policiais na seguran-
ça pública. “Essa estruturação
das polícias é um avanço mui-
to grande, oferecendo condi-
ções de combate ao crime de
maneira proativa”, destacou.
Ele também ressaltou o traba-
lho do Capitão Consolines Paz
à frente da 47ª CIPM, destacan-
do “a competência e a humil-
dade à frente daquela institui-
ção”.

Segundo o delegado geral
da Polícia Civil, “através des-
tes investimentos em pessoas
e equipamentos, nós estamos

conseguindo reverter os núme-
ros da criminalidade em
Goiás”, disse João Gorsky, so-
bre o trabalho das polícias em
todo o estado.

Joaquim Mesquita destacou
o reaparelhamento das forças
de segurança, através da troca
da frota de viaturas, que irão
atender as necessidades dos
246 municípios goianos. O se-
c r e t á r i o
t a m b é m
parabeni-
zou o tra-
b a l h o
contínuo
das políci-
as, que ga-
rantem se-
g u r a n ç a
de quali-
dade aos
cidadãos.
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Aprovados no Concurso Público recebem os Termos de Posse
A Administração Munici-

pal empossou 66 servidores
aos quadros efetivos da Pre-
feitura de Silvânia. A assina-
tura dos termos de posse dos
primeiros aprovados no Con-
curso Público 001/2013
aconteceu no dia 1º de outu-
bro, no Centro de Convivên-

Novos servidores do município junto com as autoridades.

Aprovados seus familiares e amigos presentes à solenidade de posse.

cia dos Idosos, e contou com
a presença de autoridades
locais, dos novos funcioná-
rios e seus familiares.

O Procurador Geral do
Município, Dr. Rubens
Fernando, e a assessora jurí-
dica, Dra. Ana Cristina Sá,
esclareceram dúvidas dos

aprovados sobre o processo
de inserção nos cargos. “Os
senhores a partir desta posse
ganham um cargo para toda
a vida”, ressaltou Rubens
Fernando, que alertou sobre
as responsabilidades e carac-
terísticas importantes como a
disciplina, interesse e dedi-
cação ao trabalho.

Foram as secretárias de
Desenvolvimento Social,
primeira-dama Valéria
Faleiro, de Saúde, Karem
Carvalho, e de Educação,
Rosane Batista, que recebe-
ram em suas pastas a maio-
ria dos empossados nesta eta-
pa. Ao todo o Concurso Pú-
blico 001/2013
disponibilizou mais de du-
zentas vagas na Prefeitura de
Silvânia.

“Vocês estão aqui hoje
compondo uma família, a fa-
mília dos servidores do muni-

cípio de Silvânia. Sintam-se
desta maneira”, destacou o
prefeito Zé Faleiro, que pediu
compromisso e dedicação aos
novos funcionários com a ad-
ministração para “servir bem
o povo de Silvânia, dar o me-
lhor pelo nosso município e
aos que não são daqui sejam

muito bem vindos à nossa ci-
dade, a população espera mui-
to de todos nós”, encerrou o
prefeito.

Os empossados ingressa-
ram em seus devidos cargos
no dia 02 de outubro e já atu-
am nas áreas em que foram
aprovados.

Agentes recebem capacitação e
equipamentos para o combate à obesidade

A Secretaria Municipal de
Saúde realizou através da Co-
ordenação dos Agentes Comu-
nitários de Saúde, uma
capacitação no dia 19 de setem-
bro sobre o Sistema de Vigilân-
cia Alimentar e Nutricional
(Sisvan) e a entrega de equipa-
mentos aos ACS para a execu-
ção do programa. Cada agente
recebeu uma balança e uma fita
métrica.

O Sistema consiste no
monitoramento das famílias as-
sistidas com relação aos índices
de obesidade, como explica a
coordenadora dos agentes,
Eliana dos Santos. “O Sisvan
analisa as taxas de sobre peso e
também trabalha na reeducação

alimentar das famílias. Essa
capacitação deve orientar os
agentes no preenchimento dos
formulários e utilização dos
equipamentos”, disse.

Equipes de enfermagem
também participaram da
capacitação. O Ministério da

Agentes
sendo
capacita-
dos e
recebendo
equipa-
mentos.

Saúde, que enviou os equipa-
mentos, destaca que o SISVAN
também funciona como um
banco de dados, “tem como ob-
jetivo principal promover infor-
mação contínua sobre as condi-
ções nutricionais da população
e os fatores que as influenciam.
Esta informação irá fornecer
uma base para decisões a serem
tomadas pelos responsáveis por
políticas, planejamento e
gerenciamento de programas
relacionados com a melhoria
dos padrões de consumo ali-
mentar e do estado nutricional”
destaca o portal do ministério.

Secretaria de Saúde realiza
atendimentos na Unidade
Prisional

A Secretaria Municipal de
Saúde realizou no dia 26 de
setembro um mutirão de
atendimentos na Unidade
Prisional de Silvânia. Com a
colaboração da Polícia Civil
do município, os detentos
receberam atendimento
médico e odontológico. Para
os procedimentos foi
utilizada a Unidade Móvel de
Saúde.

Segundo a secretária
Karem Carvalho, foram
realizados os procedimentos
básicos e essenciais, além de
orientações aos detentos com
o objetivo de resguardar a
saúde dos mesmos dentro da
unidade. O ônibus, que
também realiza atendimentos
no meio rural ficou à
disposição dos atendimentos
durante todo o dia.

Secretaria de Saúde realizou atendimento na Unidade Prisional.
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Governo de Goiás investe R$ 500 mil em recapeamento asfáltico
Diversas ruas e avenidas

de Silvânia receberam
recapeamento asfáltico. O
serviço foi realizado pelo
Governo de Goiás e execu-
tado pela empresa Pavimeta.
No total foram utilizados
cerca de R$ 500 mil nessa
recuperação.

A moradora Inês Viera
Lemes de Souza, moradora
do centro há mais de 20
anos, relata a importância da
obra em sua rua. “Realmen-
te é um serviço de grande
importância. A rua da minha
casa ficou limpa, sem bura-
cos. A gente só tem que
agradecer a atenção da pre-
feitura e do Governo de
Goiás.”

De acordo com o prefei-
to Zé Faleiro, além das 17
Ruas beneficiadas, haverá
uma nova etapa do mesmo
serviço em Silvânia. “Eu

como prefeito fico muito fe-
liz em ver essas frentes de
trabalho sendo realizadas. E
não vamos parar, temos mui-
to serviço pela frente e para
isso já está licitada uma
nova etapa para recuperação
de Ruas e Avenidas em ou-
tros setores de nossa cidade.
Serão um milhão de reais
provenientes da AGDR.”

Diversas ruas da cidade
receberam nova camada de
asfalto, proporcionando à
população a possibilidade de
transitar cofortavelmente, sem
sobressaltos, nessa que foi a
maior obra do tipo já realizada
na cidade

Conselho dos Idosos realiza capacitação
para as redes de atendimento do município

Aconteceu no dia 30 de se-
tembro no Centro de Convivên-
cia dos Idosos, uma capacitação
para funcionários das Secretari-
as de Saúde e de Desenvolvi-
mento Social, Habitação e Apoio
a Mulher sobre a saúde da pes-
soa idosa e sua proteção social.
O evento foi uma realização do
Conselho Municipal dos Direi-
tos da pessoa Idosa (CMDPI).

Carmensita Balestra, coorde-
nadora estadual da saúde do ido-
so e vice-presidente do Conse-
lho Estadual do Idoso, e Luciana
Amorim, gerente de promoção
dos direitos da pessoa idosa, fa-
laram sobre os aspectos do en-
velhecimento, violência contra o
idoso e os atendimentos do Sis-
tema Único de Saúde – SUS e
do Sistema Único de Assistên-
cia Social – SUAS.

Foram debatidos também as
competências e responsabilidades
dos profissionais que atuam no
atendimento aos idosos e os ser-
viços institucionalizados de saú-
de prestados a eles. A primeira-
dama Valéria Faleiro parabenizou
o CMDPI pelo evento e destacou
as ações realizadas no Centro de

Convivência. “Sejam todos bem-
vindos a esta casa que é dedicada
ao idoso, às atividades, atendi-
mentos e à atenção aos idosos do
nosso município”, disse.

“Esse momento é muito im-
portante, para pensar e estudar as
políticas públicas voltadas para
a pessoa idosa e no nosso muni-
cípio mais ainda, já que temos
uma unidade de longa permanên-
cia”, se referiu a presidente do
conselho, Cristina Lima, sobre o
Asilo São Vicente de Paulo. Ela
também ressaltou o trabalho das
palestrantes na defesa dos direi-
tos dos idosos.

Sobre o CMDPI
O Conselho tem por finali-

dade contribuir para a formula-
ção de políticas para a promo-
ção do bem-estar na velhice.
Para isso ele orienta, propõe en-
caminhamentos e delibera de
forma colegiada temas pertinen-
tes à defesa, proteção e valori-
zação, da Pessoa Idosa , asse-
gurados na Constituição Fede-
ral, Política Nacional do Idoso,
Lei nº 8.842, de 4 de janeiro d
2004 e pelo Estatuto do Idoso
Lei nº 10.741 de 1º de outubro
de 1993 e pelas proteções soci-
ais do SUAS.

O encontro promovido pelo CMDPI reuniu muita gente

Grupo apresenta tradições
goianas em espetáculo

Silvânia recebeu no dia 30
de agosto o espetáculo
“Quando eu quero mais, eu
vou pra Goiás”. Artistas de
Silvânia, Vianópolis e
Orizona se apresentaram na-
quele sábado no Espaço Cul-
tural Juvenal Tavares. Em
apresentações que mistura-
ram dança, música e teatro, o
grupo apresentou a cultura
goiana.

O evento foi uma realiza-

Grupo de artistas da
cidade e da região fez o

público se divertir no
Espaço Cultural

ção da Academia Sport Center,
em parceria com a Secretaria
de Estado da Cultura, através
da Lei Goyazes de incentivo e
veio a Silvânia pela parceria
da Secretaria de Cultura, Tu-
rismo e Juventude.

Após as apresentações da
academia, um grupo de teatro
apoiado pela Secretaria de
Cultura de Orizona alegrou a
plateia com a peça “ Juiz de
Paz na Roça” de Martins Pena,

que trata
dos costu-
mes e do
cotidiano
caipira de
f o r m a
bem hu-
morada.
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Clube das Pedrinhas: o balneário para os pobres

Cida Sanches é diretora e
professora da UEG de Silvânia.
E-mail: csanchesj@yahoo.com.br

Cida Sanches
Especial para A Voz

No início das anos 60,
Silvânia ainda possuía poucas
casas com água encanada e
energia elétrica. A grande mai-
oria da população dos bairros
mais pobres morava em casas
simples, feitas de adobe, de
chão batido, isto é, não se co-
locava piso e socava a terra
para não ficar solta e não exis-
tia banheiros nas casas.

Em 1963, o padre salesiano
Januário Goulart mantinha no
Bairro N. S. de Fátima uma
obra social, voltada principal-
mente para crianças e jovens.
Percebendo que as crianças e
os jovens viviam sujos, prin-
cipalmente devido a dificulda-
des de falta de água nas casas
e preocupado com essa situa-
ção, resolveu buscar uma so-
lução para o problema.

A instalação da água nas
casas era impossível, pois de-
pendia de uma infraestrutura
grandiosa e também os mora-
dores não possuíam condições
financeiras para o pagamento
do consumo em suas residên-
cias.

Padre Januário teve então
a ideia de construir um balne-
ário onde os podres pudessem
tomar o seu banho. Um lugar
onde crianças e jovens pudes-
sem não apenas tomar banho,
mas também nadar, se divertir
e pescar.

Essa ideia permaneceu
com ele durante muito tempo,
até que um dia, passando pela

cabeceira da antiga lavra de
ouro, conhecida como
Buracão, avistou um filete de
água límpida e transparente
que corria no fundo do bura-
co. Era um lugar bonito, agra-
dável e com um ribeirão que
corria no pé do morro. Essa vi-
são o levou a imaginar que
aquele era o lugar perfeito para
construir o balneário para os
pobres. Assim, procurou o
proprietário das terras, o se-
nhor Manuel Jorge de Men-
donça, para expor a sua ideia
e solicitar a doação daquele
pedaço de terra. É importante
destacar que muitas obras im-
portantes que surgiram na His-
tória de Silvânia, os seus ter-
renos foram doados por ben-
feitores que acreditavam na
importância da união de for-
ças para a realização de um
bem maior para a população,
como é o caso do Ginásio
Anchieta, do Instituto
Auxiliadora, do Asilo São
Vicente de Paulo, do hospital
Nosso Senhor do Bonfim, da
UEG- Câmpus Silvânia e ou-
tros.

Após a doação do terreno,
começaram as buscas de par-
cerias para a construção da
barragem do açude. Nesse mo-
mento muitos começaram a
dizer que era uma obra muito
cara e  necessitava de
maquinário pesado para dar
conta do empreendimento e
por isso não seria possível a
construção da represa. Mesmo
assim, padre Januário não de-
sistiu e apenas com enxadões,

picaretas, pedras e muita de-
terminação, em poucos dias o
Ribeirão Pedrinhas transfor-
mava-se em uma pequena re-
presa para o banho e lazer da
população. O Clube recebeu o
nome “Pedrinhas” porque as
pedrinhas do ribeirão  iam ro-
dando por causa da força da
água corrente. E também pelo
fato de existir muitas pedri-
nhas em suas margens.

Desta forma, foi fundado o
Clube Campestre Pedrinhas,
inaugurado em 3 de maio  de
1963, tendo como presidente
vitalício o padre Januário. O
Clube Pedrinhas passou a ser
frequentado não apenas pelas
crianças e jovens sujos e po-
bres, mas também por grande
parte da população que o uti-
lizava para o lazer e pescari-
as. Dessa forma, o balneário
para os pobres era aberto a to-
dos que quisessem usufruir
dos recursos naturais. Além
das duas represas, foi
construída uma ducha natural
com uma torrente queda
d’água que a população utili-
zava para o banho e para a la-
vagem de carros. Para fins re-
ligiosos foi construído um ran-
cho, onde eram realizadas as
festas e os catecismos.

A fundação do Clube Pe-
drinhas deu origem ao
surgimento de um bairro do
mesmo nome: o Bairro Pedri-
nhas, e, posteriormente, do
Bairro Santo Antônio, devido
às festas em homenagem a
esse santo. Os dois bairros
possuem ligação direta com
as ações do padre Januário
Goulart, que não era
silvaniense, mas amava o
povo e adotou esta terra como
sua, tornando-se um
silvaniense de coração.

Hoje no Clube das Pedri-
nhas não existem mais as re-
presas, a ducha natural para o
banho, pescarias e diversão,
mas ficou registrada a obra
social realizada e os benefí-
cios trazidos para a população
por décadas. Após a morte do
padre Januário o ideal do clu-
be se perdeu com o tempo,

mas muitos silvanienses guar-
dam na memória os momen-
tos agradáveis que passaram
no Clube das Pedrinhas, o
clube  idealizado para o ba-
nho e diversão da população
carente. Atualmente o

Construção das represas no Bairro Pedrinhas em 1963. Foto:
Acervo Alessandra Nascimento.

Barração do padre Januário em 1963, construído para as festas
religiosas e catecismo. Foto: Acervo Alessandra Nascimento.

barração do “padre Januário”
é utilizado para as festas reli-
giosas do bairro e reuniões
políticas.
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SILVÂNIA PREV
Propaganda Institucional

Prestação de Contas do mês de Agosto de 2014
Faeg recebe
workshop sobre
Integração Lavoura-
Pecuária-Floresta

Com o objetivo de buscar par-
cerias que fortaleçam a necessidade
de um produtor cada vez mais
antenado às tecnologias, a Empresa
Brasileira de Pesquisa Agropecuária
(Embrapa) realizou no dia 3/09  o
Workshop do Projeto Rede TT-
iLPF. Esta foi a primeira edição do
evento que irádebater a realidade dos
estados de Goiás (GO), Mato Gros-
so (MT) e Distrito Federal (DF).

O evento aconteceu no auditório
da Federação da Agricultura e Pecu-
ária de Goiás (Faeg) e contou com o
apoio do Serviço Nacional de Apren-
dizagem Rural (Senar) Goiás.

A tecnologia iLPF, que permi-
te a produção, na mesma área, de
grãos, carne, leite, fibras, energia e
madeira, visa, entre outras coisas,
produzir alimentos e energia
renovável de maneira sustentável,
diminuir os impactos ambientais
oriundos da atividade agrícola e
preservar as reservas florestais e as
matas ciliares.

Já o Projeto Rede TT- iLPF pro-
põe a transferência de tecnologias
e conhecimento para a recuperação
de pastagens em degradação e de
lavouras com problemas de produ-
tividade.

Tecnologia
A Integração Lavoura-Pecuá-

ria-Floresta é um dos pilares do Pla-
no Agricultura de Baixa Emissão
de Carbono (ABC). O sistema bus-
ca alternar pastagem com agricul-
tura e floresta em uma mesma área
para recuperar o solo, incrementar
a renda e gerar empregos. Trata-se
de uma estratégia de produção que
integra atividades agrícolas, pecu-
árias e florestais, realizadas na mes-
ma área, em cultivo consorciado,
em sucessão ou rotacionado.

O sistema pode ser adotado por
produtores rurais de todo país, inde-
pendente do tamanho de sua propri-
edade. As combinações podem ser
as seguintes: integrações agropastoris
(lavoura e pecuária), silviagrícolas
(floresta e lavoura), silvipastoris (pe-
cuária e floresta), ou agrossilvipastoris
(lavoura, pecuária, floresta). A meta
do governo é aumentar a utilização
do sistema em 4 milhões de hectares
e evitar que entre 18 e 22 milhões de
toneladas equivalentes de CO2 se-
jam liberadas.

(Fonte: Faeg)
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IZELDA & ZAHER

TALENTO 2
Integrante do grupo ING
Ingrenados, Jordana Faleiro
comemorou mais um ano de
vida no dia 26 de setembro.
Jordana estuda no Instituto
Auxiliadora e cursa o segundo
ano do Ensino Médio.

SORRISO
Jessyca Lanna Morais

Moreira foi aniversariante no
dia 23 de setembro. Jessyca é

filha de Newton Moreira e
Eliana Moraes e cursa Direito

na UniEvangélica.

DOÇURA
Sofia Matos é aniversariante

do dia 14/09. Ela é filha de
Mauricio dos Santos e Regina

Matos que juntamente com
amigos e familiares comemo-
raram os seus quatro aninhos.

Parabéns!

AUTORIDADE
Aparecido Bueno integra a
equipe Silvânia Novos Tempos
como Secretário da Agricultu-
ra e aniversariou no dia 4 de
setembro.

TALENTO 1
Luis Ricardo Gondim é filho
da professora Kelly Gondim e
do Wellington (Pacu). Luis
completou mais um ano de
vida no dia 20 de setembro.
Com todo seu talento ele faz
parte do grupo artístico ING
Ingrenados.

ALEGRIA
Felipe Carvalho, filho de
Dari Cotrim/Leila,  comple-
tou 21 anos no último dia 26
de setembro.

SIMPATIA
Dia 26 de setembro, Lia Sousa

e Silva comemorou mais um
ano de vida.  Lia trabalha com
Buffet para festas em Silvânia.

EM FESTA
Laryane Braga é filha de
José Braga (Zezinho) e
Patrícia Souza e aniversariou
no último dia 5. Com seus 21
anos, ela cursa Educação
Física na UniEvangélica, em
Anápolis.

8  setembro de 2014   sociedade



setembro de 2014    9

O Grupo Artístico ING Ingrenados
estreia no mês de novembro sua nova
peça teatral. Com o nome “Felicida-
de”, o espetáculo  conta a história de
quatro palhaços, especialmente sobre
o atrapalhado protagonista ‘Tsu’ .

As apresentações acontecerão no
Espaço Cultural Juvenal Tavares, ini-
cialmente nos dias 7, 8 e 9 de novem-
bro, às 20h30.

Essa é a terceira peça do grupo, que
iniciou sua história em 2013  com a
adaptação de Alice no País das Mara-
vilhas. A peça surpreendeu o público e
foi apresentada para mais de mil pes-
soas entre  o ano passado e este, sendo
apresentada também em Anápolis e
para alunos de Gameleira.

De acordo com o presidente do gru-
po, Eduardo Vieira ,“Felicidade” en-
cerra o calendário deste ano, que teve
um espetáculo de humor no primeiro
semestre, mas os integrantes do grupo

Grupo Artístico ING estreia nova
peça nos dias 7, 8 e 9 de novembro

já planejam outras apresentações.
“Estamos amadurecendo as ideias

sobre a próxima peça que apresentare-
mos, porém esta será apenas em 2015”,
destacou.

O grupo funciona a partir do apoio
de empresas, colaboradores e também
da renda das apresentações. “O dinhei-
ro arrecadado é aplicado na montagem
de novas peças e na manutenção do
grupo”, ressaltou Eduardo, que asse-
gurou que o público que passar pelo
Juvenal Tavares vai se encantar com a
história e terá grandes surpresas na
nova adaptação.

Para as realizações de suas ativi-
dades, o grupo segue em constantes
mudanças de acordo com as necessi-
dades. O presidente conta que os par-
ticipantes atuam como voluntários do
próprio grupo, já que os recursos são
todos investidos nas ações culturais
do ING.

SONHO
Com uma celebração belíssima, realizada pelo
Pe. Carlos José, e um cerimonial poético feito
por Gessilma Silva, uniram-se em enlace
matrimonial, no sábado 27/09, Juliana e Diego.
Ela é filha de Hélio e Mônica e ele, de Ivailton
e Sandra. Festejaram a união no Espaço de
Eventos Ipê, com um delicioso jantar, que se
estendeu até a tarde de domingo, 28. Ao casal
os nossos mais cordiais votos de felicidades e
eterno amor!

FAMILIA CENTAF
É com grande alegria que a família UBEC-CENTAF parabeniza os aniversarian-
tes do mês de setembro. Da esquerda para a direita: Gabriel Natal Teles Fleury
(Corumbá de Goiás), Munique de Faria Oliveira (Orizona), Carlos Eduardo
Arruda Marques Júnior (Silvânia) e Elizabeth Maria Lobo Correa (Goiânia).
Muito sucesso a cada um de vocês é o que deseja a UBEC-CENTAF.

ALEGRIA!
No ritmo do circo com a criançada
do Aprendizado Marista, o Ir. Davi
comemorou no dia 23/09 mais um

de seus muitos e muitos anos
vida!Sempre de bom humor e
otimista, ele comemorou seu

aniversário junto aos “prediletos de
Jesus”, a criançada por quem tanto

luta. Parabens, Irmão! Que Deus
continue lhe dando forças para continuar sua luta!

Foto: Equipe Valéria Lima
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Bairro Daiana recebe a Patrulha de
Desenvolvimento Regional

A comunidade do Bairro
Daiana, na divisa entre
Silvânia e Anápolis, recebeu
no dia 4 de setembro a Patru-
lha de Desenvolvimento Regi-
onal.

Esta é a terceira vez que o
município recebe a ação de-
senvolvida pela Secretaria de
Gestão e Planejamento
(Segplan) do Estado. Durante
40 horas as máquinas ficaram
à disposição da comunidade.

No dia anterior o prefeito
Zé Faleiro, o vice Carlos
Mayer e o Secretário de
Infraestrutura, João Batista,
receberam o Chefe de Gabine-
te Adjunto de Planejamento,
Qualidade dos Gastos e Inves-
timentos, Júlio Paschoal, para
o lançamento dos trabalhos. A
patrulha com três pás
carregadeiras, cinco cami-
nhões e duas motoniveladoras
fez serviços de limpeza e aber-
tura de ruas e terrenos.

“Nós deixamos de atender
outras regiões para melhorar
as condições de tráfego aqui
na comunidade”, explicou o

prefeito durante o lançamen-
to. Ele ainda falou sobre o en-
vio de outros atendimentos ao
setor, que fica a cerca de 50km
de Silvânia.” Isso é responsa-
bilidade nossa, porque vocês
fazem parte do município de
Silvânia, e nós estamos na ad-
ministração par atender todo o
território e vamos evoluir essa
atenção a vocês”, garantiu Zé
Faleiro.

Para Júlio Paschoal esta é
uma atitude que beneficia a
comunidade e destacou as re-

lações entre a prefeitura e Go-
verno Estadual. “Nessas ações
é que a gente vê a importância
das parcerias e de ter uma ad-
ministração que olha as pes-
soas e o município”, disse.

O chefe de gabinete adjun-
to também enfatizou a impor-
tância da união entre os mora-
dores para levar o desenvolvi-
mento até o povoado. “Nós
precisamos de planejamento,
a primeira coisa pra ser forte é
a organização, um cidadão so-
zinho quase não tem força, um
produtor só também não, mas
um conjunto de pessoas den-
tro de uma associação são for-
tes” incentivou Júlio para o
fortalecimento da associação
de moradores locais.

Após concluir os serviços
as máquinas seguiram para ou-
tra cidade. O prefeito Zé
Faleiro já articula a vinda da
patrulha pela quarta vez a
Silvânia, “nosso município é
muito grande, precisamos da
ajuda do estado para manter
nossas estradas”, justificou.

Máquinas do governo do estado trabalhando no bairro Daiana.

Autoridades junto aos moradores do bairro.
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Dicas para
Viver Bem

Maria Vianna é psicóloga. E-mail: mariavianna19@hotmail.com

Maria Vianna

Na sociedade moderna existe muito mais igualdade entre homens e mulheres do
que havia no passado, no entanto, há aspectos que são inerentes a cada gênero e,

muitas mulheres ainda estão presas a comportamentos antigos, submissas,
desvalorizadas. E insatisfeitas. Há necessidade de mudar e é preciso coragem. Começar
pela auto valorização não pensando que ter ciúme exagerado é sinal de muito amor.
Ao contrário. Quem ama muito sabe que não é dono de ninguém. Quem é muito
ciumento é inseguro, não tem auto-estima e não se dá o devido valor. Se o parceiro é
infiel não adianta brigar, correr atrás e vigiar. Sempre ele dará um jeito de enganar.
Talvez seja o caso de pensar se vale a pena manter esse relacionamento. Se alguém não
está satisfeito em se manter fiel o problema é dessa pessoa. Não reconhece que tem
uma pessoa especial e não está preocupado em perde-la. Ciúme só afasta. Ninguém
gosta de ser controlado.

* * *

Nenhuma mulher deve achar que basta ser apenas uma esposa. No mundo atual as
mulheres precisam estar preparadas para se manter sozinhas com especialização

em atividades técnicas, fazendo faculdade ou aprendendo um ofício. Não precisam se
casar para poder comer e morar com dignidade. Se acontecer de se casar, na maioria
das vezes, a renda familiar é complementada com o trabalho da esposa. Precisam estar
preparadas para se manter e aos filhos caso o marido falte um dia. Moças que crescem
sem uma profissão, só pensando em casar, podem passar muita dificuldade no futuro.
Tanto rapazes quanto moças precisam ter uma profissão, precisam estar preparados para
se sustentar. Já se foi o tempo em que as mulheres dependiam dos homens para viver.

* * *

Casamento não é uma coisa fácil mas, como em toda sociedade, se os dois socios
tiverem vontade de acertar, tudo pode acabar bem. Quando um puxa para frente e

o outro para trás não há como dar certo. Tolerância, paciência e amor são fundamentais
para o sucesso mas, principalmente, é necessário que haja um projeto único,
cumplicidade e confiança. Muito diálogo, muita conversa e capacidade de ceder sem
ressentimento. Nada de cobrança, nada de desconfiança e muito bom humor é a fórmula
mais eficiente de chegar ao bom entendimento.

* * *

Respeito é a principal atitude que precisamos ter para viver bem em sociedade.
Qualquer relacionamento precisa ser baseado em respeito e consideração para ser

agradável para todas as partes envolvidas. Respeitar é aceitar a forma como os outros
são e não tentar transformá-los em pessoas diferentes. É não invadir o espaço do outro.
É não remexer nos bolsos dos outros, é não modificar o modo como os filhos arrumam
seu quarto, é não tocar o tipo de música que o outro não gosta quando ele está em casa.
Respeitar é agir com o outro como gostaríamos de ser tratados. Somente conversando
muito, observando e se interessando em saber o que o outro gosta ou não é que podemos
estabelecer a forma de agir corretamente com ele.

* * *

 * Viva bem. Viva com alegria. *

Pelo fruto se conhece a árvore.
(Mateus; 12:33)

Autoconhecimento

Autoconhecimento é a identificação
de nossas virtudes e imperfeições. É a
comparação entre o que o Evangelho ensi-
na e o que fazemos. É saber se nossa cons-
ciência aprova nossas atitudes. A lei de Deus
está escrita na consciência.

O autoconhecimento é o principal re-
curso para a realização da reforma ínti-
ma. Precisamos nos conhecer para elimi-
nar as imperfeições e desenvolver as virtu-
des. Trocar orgulho por humildade, egoís-
mo por amor, agressividade por mansidão,
indiferença por misericórdia, maldade por
pureza de coração, descrença por fé, mate-
rialismo por espiritualidade.

É importante reservar um momento
para analisar o que fizemos durante o dia.
Perguntar, a nós mesmos, sobre nossa con-
duta. Se aprovaríamos caso víssemos al-
guém fazendo o que fazemos. Se somos
capazes de confessar tudo que fazemos.
Nesses momentos é importante pedir inspi-
ração a Deus através da prece.

Precisamos analisar todos os aspec-
tos de nossa vida. Estudar nossos atos, nos-
sa fala, o que pensamos e sentimos. Obser-
var como relacionamos com Deus, com o
próximo, com o mundo e conosco mesmo.
Analisar o que os outros, inclusive nossos
inimigos, pensam de nós. Precisamos usar
em nós o mesmo rigor, a mesma visão críti-
ca, a mesma capacidade de julgar que te-
mos em relação aos outros.

Devemos observar como agimos e fa-
lamos. Nossa reação diante das situações,
nossas atitudes e até nossos gestos revelam
muito de nossa condição moral. Como é nos-
sa fala? Somos agressivos, rudes, maledi-
centes, negativistas, vulgares, irônicos, sar-
cásticos? Jesus afirma: “a boca fala do que
está cheio o coração” (Lucas; 6:45).

Vigiemos nossos pensamentos e sen-
timentos. Precisamos ver quais sentimen-
tos estão por trás de nossas ações. Quais sen-

Nilton Wagner Barbosa
Especial para A Voz

Nilton Wagner Barbosa é silvaniense e
espírita. E-mail: oespiritismo@hotmail.com

timentos são despertados em nós pelas di-
versas situações. Quais pensamentos pre-
dominam em nossa mente. Se admitimos
nossas imperfeições. Se já desenvolvemos
o gosto pelo bem.  Se estamos com a cons-
ciência tranquila. Pensamentos e sentimen-
tos estabelecem sintonia e atraem energi-
as, pessoas e espíritos que estão na mesma
faixa vibratória. O que desejamos, sonha-
mos define nosso futuro.

Como é nosso relacionamento com
Deus? O vemos como um Pai amoroso ou
o tememos? Com que sentimento fazemos
nossas preces? Estamos dispostos a fazer a
vontade do Pai? Temos fé no futuro? Con-
fiamos na providência divina? Acreditamos
que tudo que acontece conosco é para nos-
so bem? Nossa reação diante das situações
revela nossa confiança no Pai.

Como tratamos os outros? Fazemos
para eles o que gostaríamos que fizessem
para nós? Somos indulgentes com suas im-
perfeições? Fazemos todo o bem que está
ao nosso alcance? Perdoamos as ofensas?
Somos gentis, honestos, respeitosos, humil-
des, mansos e misericordiosos ao lidar com
as pessoas? Temos que nos reconciliar com
alguém ou reparar algum dano que causa-
mos? Jesus disse para fazermos aos outros
como gostaríamos que fizessem a nós.

Observemos nosso relacionamento
com o mundo. Precisamos ter cuidado para:
“Estar no mundo sem ser do mundo”. De-
vemos resguardar-nos de vícios e excessos.
Evitar apego a sensações, prazeres e bens
materiais. É importante contentarmos com
a posse do necessário. Devemos usar os bens
materiais para beneficiar os outros, e não só
a nós. O materialismo é sinal de atraso espi-
ritual e um obstáculo ao nosso crescimento
espiritual.

Será que cuidamos de nós mesmos?
Zelamos por nosso bem estar? É importan-
te observar como vai nossa autoestima,
como usamos nosso tempo e como admi-
nistramos nossa vida em relação ao estudo,
trabalho, descanso, alimentação, atividade
física, etc.
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Dra. Daniela Oliveira Sousa
Especial para A Voz

Dra. Daniela Carla de Oliveira
Sousa é graduada em Fisioterapia
pela Universidade de Ribeirão Preto
(UNAERP), especialista em Fisiotera-
pia Respiratória pela Faculdade de
Medicina da USP de Ribeirão Preto
(FMRP-USP) e em Acupuntura pela
Unisaúde. Também possui o curso de
RPG (Reeducação Postural Global)
pelo método Philippe Souchard.

Esclerose Lateral Amiotrófica (ELA)

A Esclerose Lateral
Amiotrófica (ELA) é uma
patologia que surge quando
há degeneração progressiva
dos neurônios motores. Estes
neurônios consistem em cé-
lulas do Sistema Nervoso
Central (SNC) que contro-
lam os movimentos volun-
tários dos músculos.

O processo degenerativo
faz com que estas células
nervosas percam sua capaci-
dade de transmitir impulsos.
Por isso, a pessoa portadora
da ELA geralmente evolui
com perda de massa muscu-
lar, fraqueza muscular e fa-
diga, ou seja, apresenta difi-
culdade progressiva ao exe-
cutar movimentos. Por
consequência, há prejuízo de
suas Atividades de Vida Di-
ária (AVDs) e um
descondicionamento físico
geral levando-a a um estado

de imobilidade. Tal fato gera
um ciclo que favorece a sua
permanência no leito e uma
piora na sua qualidade de
vida, pois além da fraqueza
física da própria doença, a
imobilidade no leito piora o
déficit de força e a atrofia
muscular por desuso. A redu-
ção da força muscular, por
sua vez, pode resultar em
contraturas musculares, rigi-
dez articular, dor e deformi-
dades.

Outros sintomas como
cãibras, tremor muscular, es-
pasmo muscular e perda da
sensibilidade também podem
estar associados ao quadro
evolutivo da ELA.

Apesar das limitações fí-
sicas impostas pela evolução
da doença, a capacidade in-
telectual e cognitiva perma-
nece preservada.

Infelizmente não há co-
nhecimento de causa especí-
fica para o surgimento dessa

doença e não há cura. O di-
agnóstico precoce e a inter-
venção rápida do tratamento
auxiliam no retardo da doen-
ça. Embora a ELA seja uma
patologia degenerativa
irreversível, não há como fa-
zer prognósticos. Em muitos
casos a pessoa consegue vi-
ver bem por muitos.

O tratamento envolve
equipe multidisciplinar: mé-
dico, fonoaudiólogo, fisiote-
rapeuta, terapeuta

o c u p a c i o n a l ,
nutricionista, psicó-
logo.

Nesta patologia o
papel da Fisioterapia
inicia antes de ter
ocorrido qualquer
perda significativa
da força ou função e
continua durante
toda a vida da pessoa
com ELA. Entre os
objetivos do trata-
mento estão:
� Manter a fle-

xibilidade muscular e ampli-
tude do movimento;
� Manter força muscular

e função o máximo possível;
� Amenizar a dor.

Goiânia, 8 de outubro de
2014.

Venho agradecer aos elei-
tores desta cidade de Silvânia,
que mesmo sem me conhecer
pessoalmente, a mim confia-
ram seus valiosos votos nesta
eleição.

Infelizmente, e não
obstante ter recebido uma boa
votação em Silvânia, não con-
segui obter minha reeleição,
ficando como 2º Suplente na
Coligação de meu partido.

Agradeço, em especial,
meus amigos Antônio Augusto,
Rui de Siqueira, Cidinha do Zé
Gaúcho, Alessandra, Zequinha,
Elizabete, Maricota, Ivando,
Roberto, Paula, Isolina e
Tonhão do Deco, que comigo
trabalharam e empunharam mi-
nha bandeira eleitoral durante
os últimos dois meses de cam-
panha, com dedicação, hones-
tidade, espírito de equipe e fi-
delidade às propostas que lhes
foram colocadas.

Parabenizo a Alessandra por

sua iniciativa isolada de cuidar
dos animais colocados em aban-
dono, que podem causar proble-
mas ambientais e por em risco a
saúde pública. Tentarei, de algu-
ma forma, colaborar com essa
relevante atividade. Pensando
assim, ao final do meu mandato
apresentarei uma proposta de
emenda parlamentar no valor de
sessenta mil reais, para que o mu-
nicípio de Silvânia possa inves-
tir no controle populacional e no
tratamento dos animais abando-
nados e, desse modo, evitar o
agravamento de problemas de
saúde pública.

Ressalto que, apesar de não
ter sido reeleito, mantenho meu
desiderato de contribuir para a
melhoria das instituições de nos-
so País.

Sem descurar-me dos princí-
pios morais, éticos e de retidão
de conduta, com os quais fui
educado, proponho-me a cola-
borar com aqueles que preten-
dam realizar a reforma política
no Brasil, especialmente a que
diz respeito a:

- Financiamento público de
campanha, para evitar a com-
pra de votos e o desvirtuamen-
to da verdadeira função dos re-
presentantes do povo;

- Fim da reeleição para Pre-
sidente, Governador e Prefei-
to;

- Institucionalização do
voto distrital;

- Tempo igual para todos os
candidatos na propaganda elei-
toral gratuita no rádio e na TV;

- Unificação das eleições
para municípios, estados e
país;

- Leis mais rigorosas para
divulgação das pesquisas de
intenção de votos;

- Aumento legal do
percentual de distribuição de re-
cursos públicos para os Muni-
cípios, para atendimento das ne-
cessidades básicas do cidadão.

De coração, meu muito
obrigado a todos a vocês.

Francisco Antônio de
Carvalho Gedda

Agradecimento
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Acima a Moto Zero
Km que será
sorteada no dia 31/
12 e ao lado os
produtos Vallée que
participam da
promoção.

CENTRAL DE ASSOCIAÇÕES / COOPERSIL

Sorteio de uma Moto Zero Km é o grande
destaque da promoção de final de ano Coopersil

Continua a todo vapor a
grande promoção realizada
pela Coopersil em suas lojas.

Ao comprar produtos
Vallée, no valor de um a 100
Reais, você ganha um cupom
e, ainda, a cada 100 Reais
você poderá ganhar mais um
cupom para concorrer ao sor-

teio de uma Moto Suzuki
GS120, Zero Km que será re-
alizado no final do ano.

O período da promoção

teve início no dia 1º/09 e se
estenderá até o dia 31/12, data
em que será realizado o sor-
teio.

Existem opções que vão
além da vontade, estão na cor-
rente sanguínea, isto é, no DNA.

O Aprendizado Marista Pa-
dre Lancisio não tem medido
esforços na sua trajetória de
Unidade Educacional Inclusiva.
Partimos do principio do pró-
prio Cristo, que colocou no
meio quem estava de fora (Lc
6,8). Também São Marcelino
Champagnat não mediu esfor-
ços, além de acolher diversas
crianças, tais como João Batis-
ta Berne, delegou 2 irmãos para
estudarem libras em Paris, em
1836. Mais recentemente o
Aprendizado Marista, sob a di-
reção do Padre Lancisio, aco-
lheu na 1ª turma de alunos, em
1962 o adolescente Jorge
Teófilo de Oliveira (Boró).

Em 2014 estamos atendendo
40 crianças com laudos médicos.
Essa atitude requer de todos os
que colaboram um CUIDADO
único com cada um deles.

Conforme a Lei 11.133/
2005, que institui o Dia Nacio-
nal de Luta da Pessoa com De-
ficiência (21/9), mais uma vez
vivenciamos essa semana por
meio do jogo de TOTÓ, jogo
esse, mais concorrido por essa
meninada. O momento foi con-
cluído na quadra interna com
diversas apresentações e na
oportunidade recebemos do
FUMCAD uma bicicleta adap-
tada dentre outras doações.

Enfim, mais uma vez chega-
mos a conclusão que a “bonda-
de é o idioma que o surdo ouve
e o cego vê!”

Construa acesso, derrube
barreiras

Crianças especiais acolhidas com carinho.

Vacinação
O período de vacinação do

rebanho está chegando e a
Coopersil conta com estoque
de vacinas AntiAftosa para
animais de 0 a 2 anos e
AntiRábica para os de 0 a 1.

Ao comprar vacina
AntiRábica do Laboratório
Vallée você também participa
da promoção ganhando um cu-
pom, podendo ganhar mais
ainda nas compras acima de
100 Reais.
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Padre Lancisio de Souza Batista

Pe. Lancísio de Souza Batista.

“O mestre que ama pode
dar avisos; o amor que im-
pregna suas palavras confere-
lhe força de persuasão; suas
advertências são recebidas
como um testemunho de ami-
zade. Acreditem nas crianças.
Amem-nas, aconteça o que
acontecer”.

A 4 de maio de 1928, nas-
ceu em Silvânia (antiga
Bonfim), no estado de Goiás,
o menino  Lancísio, quinto fi-
lho do casal Joaquim de Sou-
za Batista e Ana de Souza Ba-
tista. Eram seus irmãos: José,
Tutu, Filomena, Tarcísio, Ma-
ria Blandina, Silvio,Vasco,
Guido, Maria Quita, Maria Isa

e Maria Auxiliadora (freiras).
Seus pais eram pessoas de

uma fé simples, mas sólida.
Todos os domingos faziam 12
km de caminhada para ir à
missa e, quando possível, le-
vavam todos os filhos. Tam-
bém a presença de Maria era
marcada pela recitação do ter-
ço todas as noites.

Seu pai tinha boa formação
religiosa e conhecimento da
doutrina social da Igreja. Isto
o levava a partilhar seus bens
com os empregados, chegan-

do mesmo
a oferecer-
lhes terras
e a cons-
truir uma
casa para a
f a m í l i a
que o ser-
via. Padre
Lancisio, a
e x e m p l o
do pai,
doou a me-
tade ou
mais de sua herança a uma fa-
mília que viveu mais de qua-
renta anos com seus pais.

Estudar à essa época não
era nada fácil. Tendo entrado
no seminário, foi designado
para frequentar a 3ª série, sem
haver cursado a 2ª. Esbarrou-
se com muitas dificuldades,
mas não lhe faltaram esforço
e boa vontade. A duras penas
aprendeu os rudimentos da lín-
gua portuguesa e a matemáti-
ca mais elementar.

Fez o Seminário menor em
Silvânia e o Seminário maior
em Mariana, onde os semina-
ristas goianos eram enviados
para fazer o curso superior.
Depois de formado, estudou
Matemática no Seminário
Santa Cruz. Sempre foi mais
prático do que um intelectual.
Gostava mais do trabalho li-
vre no campo do que de estu-
dar.

Foi ordenado padre, do cle-
ro diocesano, pelas mãos de
seu padrinho Dom Emanuel,
no dia 8 de novembro de 1954,
em Silvânia.

Seu maior apostolado
Lancisio o exerceu no Apren-
dizado, onde se fazia pai, mãe,
padre e diretor dos menores
que aí moravam. Foi nesse tra-
balho árduo de educação dos

prediletos de Jesus que exer-
citou seu amor pelos meninos,
manifestando na presença di-
ária junto a eles, na luta para
conseguir-lhes o melhor, e o
melhor  para as pessoas que vi-
viam ao eu redor. Tudo era
muito caseiro, rudimentar. O
Aprendizado não era um obra
social, era sim uma grande fa-
mília preocupada com o bem
estar de todos.

Leopoldo de Bulhões, lu-
gar onde permaneceu mais
tempo como vigário, foi alvo
de seu amor. Em 1966 e 1967,
acumulou as funções de páro-
co dessa localidade e de dire-
tor do Aprendizado.

Padre Lancisio sustentava
seu sacerdócio e conseguia
forças para o trabalho árduo
que o Senhor lhe conferia aos
pés do Sacrário, junto ao Se-
nhor sacramentado. Muitas
vezes, absorto na oração, “per-
dia a honra” na capela, oran-
do diante de Jesus. Era nessa
intimidade com Jesus e Maria
que sua vida se movimentava
e a bondade de Deus se mani-
festava.

Padre Lancisio assumiu a
direção do Aprendizado, auxi-
liado pela Irmã Dora, sua
mana, que lecionava para os
meninos. Depois, fez  convê-

nio com o Estado e ganhou
mais uma auxiliar, a Irmã Dul-
ce. Mais tarde, fez  convênio
com a FEBEM.

Manter o Aprendizado,
sem dinheiro e sem pessoal
para ajudá-lo nas tarefas, não
era nada fácil. O Aprendizado
carecia de tudo, mas a Provi-
dência de Deus não deixou que
lhe faltasse nada. Para se ob-
ter um pedaço de carne para
as crianças, muitas vezes os
meninos tiveram que vender
boas horas de serviço aos fa-
zendeiros da região em troca
de uma banda de porco ou boi.
A única preocupação do Padre
Lancisio era dar o sustento aos
meninos.

Padre Lancisio era pessoa
alegre, otimista, bom
desportista, embora fosse mui-
to tímido. Jogava futebol e era
incentivador do time do
Aprendizado, o time de maior
prestigio da cidade. Os meni-
nos do Padre eram conhecidos
como bons de bola. Gostava,
também, dos jogos de carta,
sobretudo do truco.

Mostrava-se tímido e retra-

ído entre os ricos e em ambi-
entes requintados. Dizia-se ser
padre da roça e sentia-se bem
só no meio do povo simples.

Em 29 de outubro de 1983,
celebrou missa pela manhã,
em Silvânia, seguindo depois
para Bela Vista, onde realizou
4 casamentos neste dia. No dia
30 de outubro, padecendo for-
tes dores, celebrou missa as-
sentado, auxiliado pelos mi-
nistros da eucaristia. Na opor-
tunidade pediu ao Padre Ser-
gio para ajudá-lo em seus tra-
balhos.   No dia seguinte, 31
de outubro, a zeladora foi
chamá-lo em seu quarto. Não
ouvindo barulho deixou-o
“dormir” até mais tarde. Vol-
tando a seu aposento bateu de
novo à porta e ele não respon-
deu. Suspeitando de alguma
anormalidade, a zeladora
alertou o pessoal da casa. Pre-
ocupados, olharam pela jane-
la e o viram imóvel, estendido
sobre a cama. Morreu dormin-
do, segundo constatou o mé-
dico. Estampava no rosto leve
e sereno sorriso.

Ir. Davi Nardi- FMS

Construção da Matriz de Leopoldo de Bulhões.

Pe. Lancísio ao lado de
grandes amigos.

Pe. Lancísio ao lado de suas
irmãs Dora e Isa.



setembro de 2014  15

Rua Couto Magalhães, 26 - Centro - Silvânia-GO - CEP 75180-000
Telefone: (62) 3332-3019

SINDSILVÂNIA

Aniversariantes - Setembro de 2014

Prestação de Contas do mês de
Agosto de 2014

As notas fiscais e demais documentos referentes a esta Prestação de
Contas se encontram no Escritório Contábil Orcom Contabilidade e podem
ser requisitadas a qualquer momento por qualquer filiado.

Lavoura de algodão.

Começa o vazio sanitário do algodão
Começou, no dia 30, o vazio

sanitário do algodão em Goiás
(exceto nos municípios de
Britânia, Jussara, Matrinchã,
Montes Claros de Goiás, Santa
Fé de Goiás e São Miguel do
Araguaia). A partir dessa
data foi proibido o cultivo de
algodão, sendo obrigatória a
ausência total de plantas vivas
cultivadas ou voluntárias (que
germinam espontaneamente). A
medida é de prevenção às pra-
gas. Caso seja identificada a se-
meadura de algodão nesse inter-
valo de tempo a Agência Goiana
de Defesa Agropecuária
(Agrodefesa) determinará a des-
truição da lavoura, além de ou-
tras penalidades cabíveis, como
multa. Goiás produz hoje cerca
de 170 mil toneladas de pluma
por safra, em 52 mil hectares. É
a terceira maior produção do
País, ficando atrás somente de
Mato Grosso e Bahia. Há 23
produtores no Estado. Como
o custo da produção por hecta-
re (aproximadamente o tamanho
de um campo de futebol) é mui-
to alto (em média R$ 6,7 mil), o
controle de pragas é primordial
para a continuidade da lavoura.

Devido às baixas temperatu-
ras e chuvas ocasionais ocorri-
das em algumas regiões do Es-
tado, o que atrasou a colheita do
algodão, a Agrodefesa decidiu
adiar o vazio sanitário,
que normalmente é em agosto
ou início de setembro. Essas me-
didas fitossanitárias visam a pre-
venção e controle do bicudo-do-
algodoeiro (Anthonomus
grandis), uma das principais
pragas do algodoeiro, podendo
ocasionar elevados prejuízos à
produção. “O vazio sanitário é
um período que não pode ter
plantas vivas na lavoura, para
fazer o controle de pragas, prin-
cipalmente do bicudo-do-algo-

doeiro. Não existindo a planta
para ele se reproduzir, automa-
ticamente a população dele vai
diminuir. É uma forma
legislativa de fazer o controle da
praga, sem fazer uso de inseti-
cida”, explica o coordenador do
Programa de Controle de Pra-
gas do Algodão da Agrodefesa,
Maxwell Carvalho de Oliveira.
Segundo ele, a incidência desse
inseto causa a queda do botão
floral e consequentemente a
queda de produtividade da plu-
ma (fibra do algodão). Esse dano
pode chegar a 50% do que é pro-
duzido na lavoura.

Regiões
O coordenador pontua que

o monitoramento da produção
de algodão divide o Estado em
cinco regiões. Para cada uma
delas o período do vazio sani-
tário é diferente. Silvânia faz
parte da  Região 4, cuja proibi-
ção de cultivo é de 30 de se-
tembro a 10 de novembro. In-
tegram a área: Cocalzinho de
Goiás, Cristalina, Formosa,
Luziânia, Silvânia e Minaçu.

Controle
Para o controle de pragas do

algodão, a Agrodefesa publicou
uma Instrução Normativa. A
cada safra o produtor deve,

obrigatoriamente, fazer o
cadastramento eletrônico da
propriedade e área produtora de
algodão no site da Agência em
um prazo máximo de 30 dias
após a semeadura. A segunda
medida é a eliminação dos res-
tos culturais do algodão ou
plantas voluntárias. Essa deter-
minação vale para locais de
plantio do algodão, assim como
instalações nas quais houve cul-
tivo, colheita, armazenagem,
beneficiamento, comércio, in-
dustrialização, movimentação
ou transporte de algodão. Essa
destruição dos restos deve ocor-
rer no prazo máximo de 15 dias
depois da colheita, não poden-
do ultrapassar a data de início
do vazio sanitário. Caso ocor-
ram plantas voluntárias ou
rebrota dos algodoeiros elas de-
vem ser eliminadas em até sete
dias. Após realizado esse pro-
cedimento o produtor deve so-
licitar na Agrodefesa o Certifi-
cado de Destruição de Restos
Culturais do Algodoeiro, que é
emitido após fiscalização fre-
quente na propriedade.

De acordo com o calendá-
rio definido pela Agradefesa, a
semeadura na Região 4 deve
ocorrer de 11 de novembro a 30
de janeiro.

(Fonte: Agecom)

Foto: Reprodução/Agecom



16  setembro de 2014


